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Referências 



As citações bíblicas foram extraídas da Bíblia Almeida – 

Edição Revista e Corrigida (ERC) de 1994, salvo menção específica: ERA (Edição Revista e Atualizada de 1997). 

As  citações  bíblicas  com  “duplas”  aspas  são  literais (como  em  “Persiste  em  ler”  na  ERC),  enquanto  as  com  aspas 

‘simples’  são  uma  adaptação  do  texto  original  (como  em 

‘persistindo em ler’). 

Os textos demarcados por [colchetes] dentro das citações bíblicas são acréscimos do autor para uma melhor compreensão do texto. 

Os verbetes enfatizados foram consultados no Dicionário Brasileiro Melhoramentos, 4ª Edição, de 1968. 

O  texto  grego  do  Novo  Testamento  examinado  foi  o  da 

“Trinitarian Bible Society, England – H KΑINH ΔIAΘHKH”. 

O que Israel desprezou, 

os gentios desejaram  

ardentemente. 
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Controvérsia 



“Ainda  te  edificarei,  e  serás  edificada,  ó  virgem  de  Israel!...” (Jr 31.4). 

“...  O  Senhor  pisou  como  num  lagar  a  virgem  filha  de  Ju-dá” (Lm 1.15). 

“A  virgem  de  Israel  caiu,  nunca  mais  tornará  a  levantar-se...” (Am 5.2). 




“Como se fez prostituta a cidade fiel!...” (Is 1.21). 

“...  mas  tu  tens  a  testa  de  uma  prostituta,  e  não  queres  ter vergonha” (Jr 3.3). 

“...  Assim  diz  o  Senhor  Jeová  a  Jerusalém...  ó  meretriz, ouve a palavra do Senhor” (Ez 16.3,35). 
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Considerações preliminares Se o leitor tiver o cuidado de verificar o contexto destas passagens, perceberá facilmente que todas elas tratam da nação de Israel. 

E cabe uma pergunta à contradição proposta acima. Como uma  virgem  poderia  ser  classificada  como  uma  prostituta?  Ou uma meretriz ser considerada virgem? Pois que, no exemplo das três primeiras passagens apresentadas,  Israel  é denominada virgem depois da prostituição consumada. 

Poderíamos  responder  a  esta  questão  tomando  a  Igreja, corpo  de  Cristo,  como  exemplo.  Ainda  que  os  membros  desta Igreja  sejam  pecadores  e  pecadoras,  no  entanto  são  redimidos pelo Senhor. Ainda que eventualmente devamos  “lavar os pés”, significando  o  pecado  presente  em  nossas  vidas,  o  próprio  Senhor Jesus atestou: “Vós estais limpos”, e “aquele que está lavado  não  necessita  de  lavar  senão  os  pés,  pois  no  mais  todo  está limpo” (Jo 13.5-10). 

Voltando  então  à  proposta  acima,  Deus  pode  ver  Israel como  uma  virgem,  pois  que  a  “resgatou  da  casa  da  servidão... 

com  mão  forte”  (Dt  7.8),  embora,  moralmente  falando,  ela  se comporte como uma prostituta. 

Realmente,  isto  é  uma  grande  verdade.  E  deveria  tocar solenemente  em  nossas  almas  presunçosas,  quando  analisadas sob o aspecto prático de nossa vida cristã, já que estas coisas foram  escritas  para  nosso  aviso  (1  Co  10.11).  Mas  não  esgota  a verdade  mais  profunda  que  podemos  extrair  destes  símbolos, quando observados sob o prisma do interesse da própria nação a que se refere e do Senhor que a criou. 

Sobre estes dois símbolos, e outros que se farão necessários  ao  longo  deste  estudo,  pretendemos  assentar  alguns  tijolos 7 

fundamentais para uma correta e perfeita interpretação das coisas que ainda estão por vir. Nós, cristãos, temos recebido ensino sobre ensino acerca dos mais variados assuntos. E, geralmente, não nos portamos como os crentes de Beréia, “examinando cada dia nas Escrituras se estas coisas eram assim”. Ainda que fosse Paulo quem falasse, e ele estava acima de qualquer suspeita, o testemunho das Escrituras estava acima da idoneidade deste santo. 

Não vamos lançar de novo  “o fundamento do arrependimento de obras mortas e de fé em Deus, e da doutrina dos batis-mos,  e da imposição das mãos, e da ressurreição dos mortos,  e do juízo eterno” (Hb 6.1-2). Estas experiências e entendimentos são os requisitos mínimos necessários para aqueles que já nasce-ram de novo, para os que já se achegaram  a Deus  “com verdadeiro coração, em inteira certeza de fé”, “tendo os corações puri-ficados da má  consciência, e o  corpo lavado  com  água limpa... 

pelo sangue de Jesus, pelo novo e vivo caminho que ele nos con-sagrou, pelo véu, isto é, pela sua carne” (Hb 10.19-22). 

O que pretendemos é rever alguns conceitos, entendendo apropriadamente alguns símbolos utilizados pelo Espírito Santo em  sua  Palavra,  para  vislumbrarmos  melhor  as  coisas  que  nos cercam,  e  que  são  o  passo  necessário  para  compreendermos  o futuro não muito distante. 

Não vamos fazer um detalhamento Apocalíptico, mas assentar  as  pedras  fundamentais  que  nortearão  uma  correta  interpretação  e  compreensão  das  “coisas  que  depois  destas  devem acontecer”. 
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O Senhor a plantar 


Primeiramente, para o perfeito entendimento da estru-tura da Palavra de Deus, devemos sempre ter em mente os três grupos de pessoas que formam toda a humanidade. Sem esta precisa divisão, jamais poderemos “manejar bem a palavra  da  verdade”,  e  estaremos  sempre  tateando  em  derre-dor destas páginas tão resplandecentes quanto o sol. 

Todo o Novo Testamento, distribuído pelas cartas dos apóstolos e discípulos de Jesus Cristo, ensina esta verdade. 

“Portai-vos de modo que não deis escândalo nem aos judeus,  nem  aos  gregos,  nem  à  Igreja  de  Deus”  (1  Co 10:32). 

Esta é a divisão pela qual Deus se interessa e atua no momento. E ele tem um propósito especial para os três. Os judeus não englobam os gregos nem a Igreja de Cristo. Os gregos não englobam os judeus nem a Igreja, corpo de Cristo. Mas a Igreja, e somente ela, engloba judeus e gentios em seu corpo. 

Devemos  entender  por  judeu  todo  aquele  indivíduo que nasce da descendência física de Abraão, pelo seu filho Isaque e Jacó (Israel). Todo aquele que não é judeu na carne é um gentio, ou grego como se refere Paulo, por ter sido es-ta nação a base da cultura romana em que Paulo vivia. Assim, nós brasileiros, formados pela mistura de vários povos, somos gentios, nacionalmente falando. 

A Igreja, corpo de Cristo, é constituída por todo indivíduo judeu ou gentio que aceita Jesus como seu salvador e Senhor. 
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Se o leitor reparar com atenção o segundo capítulo da epístola  de  Paulo  aos  Efésios,  verá  que  há  uma  distinção entre estes três grupos de pessoas demarcadas pelos prono-mes pessoais “nós” e “vós”. A carta aos Efésios trata deste grupo grego que representa os gentios. 

“E vos vivificou [gentios], estando vós [gentios] mortos  em  ofensas  e  pecados,  em  que  noutro  tempo  andastes 

[gentios] segundo o príncipe das potestades do ar, do espírito  que  agora  opera  nos  filhos  da  desobediência.  Entre  os quais  todos  nós  também  [nós,  judeus,  porque  Paulo  se  inclui  agora]  antes  andávamos  nos  desejos  da  nossa  carne 

[judeus], fazendo a vontade da carne e dos pensamentos; e éramos [nós, judeus] por natureza filhos da ira, como os outros também [judeus e gentios em que operava e ainda opera o espírito da desobediência]. 

Mas Deus, que é riquíssimo em misericórdia, pelo seu muito  amor  com  que  nos  amou  [judeus],  estando  nós 

[judeus] ainda mortos em nossas ofensas, nos vivificou juntamente com Cristo (pela graça sois [gentios] salvos), e nos 

[judeus] ressuscitou juntamente com ele e nos fez assentar nos lugares celestiais, em Cristo Jesus... 

Portanto,  lembrai-vos  [gentios]  de  que  vós  noutro tempo éreis gentios na carne [porque não eram circuncida-dos como Abraão], e chamados incircuncisão pelos que na carne se chamam circuncisão [judeus] feita pelas mãos dos homens;  que  naquele  tempo  estáveis  [gentios]  sem  Cristo, separados da comunidade d’Israel [judeus], e estranhos aos concertos da promessa, não tendo esperança, e sem Deus no mundo. Mas agora em Cristo Jesus, vós [gentios], que antes estáveis longe, já pelo sangue de Cristo chegastes perto [dos judeus]. Porque ele é a nossa paz, o qual de ambos os povos 

[judeus  e  gentios  que  passam  a  crer  em  Jesus]  fez  um 

[Igreja]; e, derribando a parede de separação que estava no 10 

meio, na sua carne desfez a inimizade, isto é, a lei dos mandamentos,  que  consistia  em  ordenanças,  para  criar  em  si mesmo [em Cristo] dos dois [judeus e gentios] um novo homem,  fazendo  a  paz,  e  pela  cruz  reconciliar  ambos  com Deus em um corpo [Igreja], matando com ela as inimizades. 

E,  vindo,  ele  evangelizou  a  paz,  a  vós  que  estáveis longe  [gentios],  e  aos  que  estavam  perto  [judeus];  porque por ele [Cristo] ambos temos acesso ao Pai em um mesmo Espírito. Assim que já não sois (gentios) estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos Santos (o Israel fiel), e da família de Deus (todos os fiéis de todos os tempos); edifica-dos  sobre  o  fundamento  dos  apóstolos  e  dos  profetas,  de que Jesus Cristo é a principal pedra da esquina; no qual to-do o edifício, bem ajustado, cresce para templo santo no Senhor. No qual também vós (gentios) juntamente sois edifi-cados para morada de Deus em Espírito.” 

Para não restar dúvida de que ‘vós’ se refira aos povos estrangeiros, portanto não-judeus, Paulo  conclui, iniciando  o  capítulo  terceiro,  enfatizando  este  termo:  “Por  esta causa eu, Paulo, sou o prisioneiro de Jesus Cristo por vós, os gentios...”. 

Este excelente capítulo já deveria ser o suficiente para entendermos a realidade destes três corpos. Quando despre-zamos este tipo de divisão, fazendo com que tudo seja para todos, incorremos em falta grave para com Deus e sua Palavra, e colheremos certamente um fruto espiritual corrompido. Quando Deus fala aos judeus, não queira você, ressusci-tado no corpo de Cristo, portanto sendo membro da Igreja, tomar estas palavras ou promessas como sendo suas. Deus não  desprezou  a  nação  de  Israel,  como  alguns  gostariam que  assim  fosse.  Ouça  o  que  Paulo,  judeu  por  excelência, diz mais sobre seu povo em Romanos 11. 

“Digo pois: Porventura rejeitou Deus o seu povo? De 11 

modo nenhum; porque também eu sou israelita, da descendência de Abraão, da tribo de Benjamim. Deus não rejeitou o  seu  povo,  que  antes  conheceu...  Digo  pois:  Porventura tropeçaram, para que caíssem? De modo nenhum, mas pela sua queda veio a salvação aos gentios [que estavam separados da  comunidade  de Israel,  como vimos acima],  para  os incitar à emulação [inveja aos judeus]... 

Porque se a sua rejeição [judeus] é a reconciliação do mundo  [gentios],  qual  será  a  sua  admissão,  senão  a  vida dentre os mortos? E, se as primícias são santas, também a massa o é; se a raiz é santa, também os ramos o são. E se alguns  dos  ramos  foram  quebrados  (judeus),  e  tu,  sendo zambujeiro  [oliveira  brava,  falando  dos  gentios],  foste  enxertado em lugar deles, e feito participante da raiz e da sei-va da oliveira, não te  glories contra os ramos; e, se contra eles te gloriares, não és tu que sustentas a raiz, mas a raiz a ti [gentio convertido]. Dirás pois: Os ramos foram quebrados,  para  que  eu  [gentio]  fosse  enxertado.  Está  bem:  pela sua incredulidade foram quebrados, e tu estás em pé pela fé: então não te ensoberbeças, mas teme. Porque, se Deus não poupou os ramos naturais [judeus], teme que não te poupará a ti também [gentios crentes]. 

Considera pois a bondade e a severidade de Deus: pa-ra  os  que  caíram  [judeus],  severidade;  mas  para  contigo 

[gentios “sem Deus no mundo”], a benignidade de Deus, se permaneceres  na  sua  benignidade;  de  outra  maneira,  também tu serás cortado. E também eles, se não permanecerem na incredulidade, serão enxertados: porque poderoso é Deus para os tornar a enxertar. Porque, se tu foste cortado do natural zambujeiro, e, contra a natureza, enxertado na boa oliveira,  quanto  mais  esses,  que  são  naturais  [judeus],  serão enxertados na sua própria oliveira! 

Porque  não  quero,  irmãos,  que  ignoreis  este  segredo 12 

(para que não presumais de vós mesmos): que o endureci-mento  veio  em  parte  sobre  Israel,  até  que  a  plenitude  dos gentios haja entrado. 

E  assim  todo  o  Israel  será  salvo,  como  está  escrito: De Sião virá o libertador; desviará de Jacó as impiedades. E 

este será o meu concerto com eles, quando eu tirar os seus pecados. 

Assim  que,  quanto  ao  evangelho,  são  inimigos 

[judeus] por causa de vós [gentios]; mas, quanto à eleição, amados por causa dos pais. Porque os dons e a vocação de Deus são sem arrependimento. 

Porque assim como vós [gentios] também antigamen-te fostes desobedientes a Deus, mas agora alcançastes misericórdia  pela  desobediência  deles  [judeus],  assim  também estes  agora  foram  desobedientes,  para  também  alcançarem misericórdia  pela  misericórdia  a  vós  demonstrada.  Porque Deus encerrou a todos debaixo da desobediência, para com todos  usar  de  misericórdia  [através  da  morte  de  Cristo  na cruz, para todo aquele que crê]”. 

Estas duas longas passagens, aqui expostas na íntegra, revelam claramente a divisão cirúrgica precisa que Deus faz entre estas três categorias de povos. Ele não olha nem para a  riqueza,  nem  para  a  pobreza;  não  olha para a  força  ou a fraqueza;  para  a  cor  da  pele

























































































































































































































index-2_1.jpg





index-5_1.jpg





index-1_1.jpg
Figueira
Videira

Oliveira

OFICIOS DISTINTOS

v LI
IS






